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A elevada dependência por fertilizantes importados torna a atividade agrícola brasileira vulnerável 
a oscilações de preço e abastecimento do mercado. Dentre esses fertilizantes, aqueles voltados para 
a nutrição de N e P destacam-se pelas suas funções metabólicas exercidas na planta. Em contraste, 
a utilização de microrganismos fixadores de N e solubilizadores de fosfato pode contribuir para 
a redução de custos de produção pela diminuição do uso de fertilizantes. Nestes aspectos, a 
compatibilidade entre microrganismos torna-se importante para a formulação de bioprodutos para 
uso combinado na agropecuária. O objetivo desse trabalho foi avaliar a compatibilidade mútua entre 
isolados de bactérias diazotróficas e solubilizadoras de fosfato visando a obtenção de inoculantes 
combinados eficientes para promoção de crescimento vegetal. Os ensaios in vitro foram conduzidos 
no Laboratório de Bioquímica e Microbiologia do Solo da Embrapa Milho e Sorgo, Sete Lagoas - 
MG. Foram testadas quatro estirpes de Azospirillum sp. (CMS 11, CMS18, CMS145 e CMS 2142) 
e duas estirpes de Bacillus sp. solubilizadoras de fosfato (PSI 06 e PSI 04). Inicialmente, as estirpes 
bacterianas foram previamente reativadas em meio de cultura sólido ágar-batata-dextrose (BDA), 
durante cinco dias, à temperatura de 28ºC. Para o teste de compatibilidade das estirpes foi usado o 
método de Cross-Streak, em que todos os isolados foram testados entre si. Para isso, duas estirpes 
distintas foram riscadas em BDA, uma na posição vertical e outra horizontal, em que as linhas de 
crescimento se cruzem (interseção). Após a incubação durante sete dias, à temperatura de 28ºC, foi 
avaliada a presença ou ausência da zona de inibição de crescimento nos pontos de interseção das 
linhas perpendiculares de crescimento das estirpes testadas. Como resultados, observou-se que não 
houve zona de inibição mútua entre as estirpes de Azospirillum e Bacillus testadas, independente 
de suas características funcionais. Nesse sentido, a compatibilidade dessas estirpes facilita o seu 
manuseio e permite o uso de formulações mistas de inoculantes para diferentes culturas, visando 
otimizar os métodos de aplicação, além de beneficiar os ganhos de produtividade, englobando 
vantagens econômica e ambiental ao sistema produtivo.
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